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Introdução

O Câncer de Pele Não-Melanoma (CPNM) é responsável 
por cerca de 30% dos tumores malignos e por mais de 170 
mil novos diagnósticos por ano no Brasil. No nordeste, o 
menor desenvolvimento socioeconômico associado à 
proximidade à Linha do Equador são considerados fatores 
de risco que potencializam a crescente prevalência deste 
câncer.
OBJETIVO: Analisar a incidência e o perfil dos pacientes 
que foram diagnosticados com câncer de pele no maior 
serviço de referência do Rio Grande do Norte, Nordeste 
Brasileiro, durante os anos de 2011 à 2015.

Casuística e Métodos

Estudo transversal de base populacional com todos os 
pacientes atendidos pelo único centro de alta 
complexidade em oncologia do Rio Grande do Norte 
(Brasil) durante o período de 2011 à 2015, contando com 
uma casuística de 9254 pacientes. As variáveis: sexo, faixa 
etária, etnia, escolaridade, histopatologia e tratamento, 
foram utilizadas para caracterizar a população estudada. 
Os dados foram coletados utilizando SisRHC/INCA, de 
acordo com o classificador C44 do CID10. Foram 
calculadas as prevalências e seus respectivos intervalos de 
confiança de 95%.  O Comitê de Ética da Liga Contra o 
Câncer aprovou a pesquisa da instituição, dispensando o 
consentimento informado.

Resultados

Houve 9254 diagnósticos de CPNM no referido centro com 
maior frequência em homens (54,1%) e entre pessoas de 
60 anos ou mais (68,1%). Os pardos representaram 66,3% 
da amostra, seguidos por brancos 28,0%. Conclusões 

Este estudo é uma estimativa regional da incidência de neoplasias cutâneas e evidencia um aumento no número de 
diagnósticos durante os anos no Rio Grande do Norte. Além disso, é possível concluir que homens com baixa escolaridade 
e maiores de 60 anos apresentaram maior incidência.
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Resultados

A mediana anual de diagnóstico foi de 1938 (com valores 
variando de 1700 a 1959 casos por ano). No quesito 
escolaridade, 3445 (37,2%) possuíam o ensino 
fundamental incompleto. Em relação à região topográfica 
mais acometida, a da pele de outras partes e de partes 
não especificadas da face (CID C44.3) representou 4613 
(49,8%) dos casos, seguido por pele do tronco com 1128 
(12,2%) e pele do ombro e membros superiores com 
1041 (11,2%) dos casos, respectivamente. No que 
concerne à estratégia terapêutica adotada, a remoção 
cirúrgica foi realizada em 9059 pacientes (97,9%), porém 
136 (1,5%) realizaram radioterapia e 72 (0,8%) 
quimioterapia. Quanto ao diagnóstico histopatológico, 
neoplasias basocelulares representaram 7002 (75,7%) e 
Neoplasias de células escamosas 1888 (20,4%). 

Tabelas - Variáveis da pesquisa.


